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Resumo. Nosso artigo apresenta o resultado do estudo sobre a biografia e a base dos 

ensinamentos do monge vietnamita Thich Nath Hanh da tradição budista Zen, descrevendo sua 

trajetória desde de sua formação como monge e sua luta política ativista pela paz durante a 

Guerra do Vietnã. A história de Thich Nath Hanh apresenta todas possibilidades para uma 
narrativa épica, contudo como a sua própria filosofia propõe, é melhor esclarecer e buscar uma 

consciência plena de sua trajetória para compreender a sua contribuição ao movimento do 

budismo engajado e o diálogo inter-religioso contemporâneo. A principal busca deste trabalho é 
descrever e analisar as possíveis contribuições de Thich Nath Hanh ao momento histórico em 

que vivemos e a aplicação de suas práticas ativistas para a melhora da relação entre os seres 

humanos e o planeta numa visão ecológica e de diálogo inter-religioso. 

 
Palavra-chave: Diálogo inter-religioso, ativismo, budismo engajado 

 

Thich Nath Hanh and the principles for interreligious dialogue and global experience 

 

Abstract. Our article presents the results of the study on the basis of the biography and 

teachings of Thich Nath Hanh Vietnamese monk of the Zen Buddhist tradition, describing its 
history since its formation as a monk and his political struggle peace activist during the Vietnam 

War. The Thich Nath Hanh story presents all possibilities for epic storytelling, but as his own 

philosophy suggests it is better to clarify and seek a full awareness of its history to understand 

their contribution to the movement of engaged Buddhism and contemporary interreligious 
dialogue. The main quest of this paper is to describe and analyze the possible Thich Nath Hanh 

contributions to the historical moment in which we live and practice their application of 

activists to improve the relationship between humans and the planet in an ecological vision and 
interreligious dialogue. 

Keywords: Interreligious dialogue, activism, engaged Buddhism 
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Introdução 

Descrever a trajetória de uma vida requer darmos um ponto inicial e 

localizarmos um ponto final ou contemporâneo. Com esse início e fim, esse alfa e 

ômega, resta idealizar qual a melhor forma de contar uma história entre esses dois 

pontos. Se quisermos engrandecer nosso personagem podemos falar de seu esforço, de 

seu sofrimento, de como venceu obstáculos, de como eram invencíveis seus oponentes.  

A história de Thây (como Thich Nath Hanh é chamado por seus alunos), 

apresenta todas essas possibilidades para uma narrativa épica, contudo como a sua 

                                                
1 Pos-graduanda em Especialização em Ciência da Religião na Universidade Federal de Juiz de Fora 
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própria filosofia propõe, é  melhor esclarecer e buscar uma consciência plena de sua 

trajetória para compreender a sua contribuição ao movimento do budismo engajado
2
 e o 

diálogo inter-religioso atual. 

 

1. Percurso Biográfico 

Nasce  Thichi Nhat Hanh em 11 de outubro de  1926 com o nome  Nguyên Xuân 

Bão, , em Thùa Thiên na região central do Vietnã , um país que por longos períodos foi 

ocupado por outros povos como os chineses e mongóis, neste período era parte das 

colônias francesas na região que sustentava uma ação missionária católica desde o 

século XIX.  

Tornou-se noviço em 1942 aos 16 anos em plena segunda guerra mundial, onde 

o Vietnã estava sob o domínio japonês que formava o chamado Eixo, junto com a 

Alemanha, Itália e a França de Vichy colaboracionista e presidida pelo Marechal Petain, 

e monge completamente ordenado em 1949 no monastério de Tu Hieu. . 

Com o término da guerra em 1945 e o fluxo de influência americana aumentado 

na Ásia, Thây vai para os Estados Unidos em 1960, estudar religião comparada na 

Universidade de Princeton e lecionar essa mesma matéria na Universidade de 

Columbia, ganhando fluência em vários idiomas como japonês,sânscrito, chinês, inglês 

e francês.  

Em 1963, seus companheiros monges no Vietnã apelam para que retorne e se 

engaje ao movimento contra os desmandos do regime de Ngo Dinh Diem, no Vietnã do 

Sul. Thay volta ao Vietnã . Entre os anos de 1964 e 1965 Estabelece a Universidade 

Van Hanh e a Escola de Serviço da Juventude e Social(SYSS) e a Ordem Interser. 

Em 1966, Thây recebeu a “Lâmpada da Transmissão” que o tornou 

Dharmacharya ou professor e Dharma
3
 do seu mestre Chân Thât, sendo reconhecido 

como mestre do ramo Tu Hieu, da 8ª geração da linhagem de Liêu Quán e da 42ª 

                                                
2 Entende-se o envolvimento ativo por parte dos praticantes budistas na sociedade e seus problemas, 

visando aliviar a dor dos outros, transformar as raízes que produzem injustiça e exploração e promover a 

paz, a igualdade, a solidariedade, os direitos humanos e a harmonia entre todos os seres. A expressão é, na 
verdade, uma redundância, pois o Budismo não pode ser senão “engajado”. 
3 Dharma são as Quatro Nobres Verdades, quatro princípios fundamentais da natureza. 

1- A Existência do Sofrimento 

2- A Causa do Sofrimento: o Apego 

3- A Extinção do Sofrimento: a Eliminação do Apego 

4- O Caminho que Leva à Extinção do Sofrimento: o Nobre Caminho Óctuplo, composto por 

entendimento correto, pensamento correto, linguagem correta, ação correta, modo de vida correto, esforço 

correto, atenção plena correta e concentração correta.   
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geração da Escola Dhyana (Thien, em Vietinamita) , Lâm Tê( Lin Chi da Escola Chan, 

Dhyana em chinês) e à Rienzai ( da escola Zen do Japão). Neste mesmo ano,com a 

participação de jovens universitários e um grupo de professores articula a criação de um 

movimento que reunirá centenas de pessoas para dar assistência em saúde, educação e 

reconstrução de vilas bombardeadas no interior do país, essa iniciativa ficou conhecida 

como a Escola da Juventude para o Serviço Social, que foi descrito no livro “Vietnã , 

Lótus em Mar de Fogo”, com honroso prefácio escrito por Thomas Merton
4
, o qual 

havia conhecido durante sua estada nos Estados Unidos. 

Obviamente, como em todo processo de desestabilização que uma ditadura e 

guerra causam na estrutura de um país, esse movimento não foi bem recebido pelo 

poder dominante, pois criava uma zona de influência tanto política quanto filosófica 

sobre a base da população e logo os estudantes e trabalhadores da Escola da Juventude 

começaram a ser perseguidos, raptados e mortos pelos dois lados em guerra. Por um 

lado, o Vietnã do norte, sob influência da China e União Soviética, ambas comunistas e 

por outro o Vietnã do Sul, com o apoio capitalista dos Estados Unidos. 

Como descreve Faustino Teixeira, professor do Programa de Pós -Graduação em 

Ciência da Religião, da Universidade Federal de Juiz de Fora : 

“Como relata Thâi, “alguns de nossos assistentes foram assassinados por 

católicos fanáticos que suspeitavam que trabalhávamos para os comunistas, e alguns de 

nossos assistentes foram presos pelos comunistas”. Esses jovens eram figuras populares 

no campo, e incluíam monjas e monges, que sem receber nenhum salário dedicavam-se 

à “generosidade amorosa”, entendida como serviço e prática do budismo. Um dos 

rapazes do grupo, chamado An, questionado numa ocasião por um granjeiro que se 

mostrou admirado pelo serviço gratuito realizado por eles, responde que esse serviço era 

uma forma de conquistar “merecimentos”. Surpreso com a resposta, o granjeiro insistiu: 

“Eu aprendi que para conquistar merecimentos as pessoas devem ir ao templo. Por que 

você está conquistando merecimentos aqui?” A resposta veio espontânea: “Sabe, tio, 

nesses tempos as pessoas sofrem tanto que até mesmo Buda tem de sair para ajudar. 

Nós, estudantes do Buda, estamos conquistando merecimentos aqui mesmo, onde vocês 

estão sofrendo”. Essa declaração do jovem vietnamita tornou-se, como lembra Thâi, a 

                                                
4 Thomas Merton (31 de Janeiro de 1915 – 10 de Dezembro de 1968) foi um escritor católico do século 

XX. Monge trapista da Abadia de Gethsemani, Kentucky, ele foi um poeta, activista social e estudante de 

religiões comparadas. Ele escreveu mais de setenta livros, a maioria sobre espiritualidade, e também foi 

objeto de várias biografias. 
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base essencial da filosofia de serviço social do budismo engajado. O trabalho se 

irradiava, apesar dos poucos recursos, e os jovens eram amados pelas pessoas. O 

trabalho, porém, suscitou muita reação e ódio tanto do governo, apoiado pelos Estados 

Unidos, como da oposição comunista. Muitos assistentes sociais budistas morreram 

nesse trabalho, e mesmo Thâi escapou por pouco.” 

Num esforço de buscar apoio e divulgar a realidade da guerra, Thây vai para os 

Estados Unidos, aceitando convites para palestras sobre o cotidiano do Vietnã em 

Universidades e movimentos como da Fraternidade da Reconciliação
5
 (Fellowship of 

Reconciliation) ainda em 1966, teve encontros com Martin Luther King Jr, que o indica 

para o Prêmio Nobel da Paz em 67, e Thomas Merton que o recebe na abadia de 

Gethsêmani
6
.  

Merton fica bastante impressionado com o monge e estabelece um vínculo de 

cumplicidade, que destaca como maior que mesmo com alguns conterrâneos seus e 

destaca que Nhat Hanh representa um momento mundial de postura referente à vida que 

transcende religião, política e nacionalidade em todo mundo. Em consequência deste 

momento, consegue contatos com personalidades americanas importantes e mantém 

audiências com o Papa Paulo VI, que recomenda aos católicos a incorporação ao projeto 

de paz para o Vietnã.  

Em 1969 incorpora-se a Delegação Budista para as conversações de paz em 

Paris onde somente em 1973 foi assinado, e com a saída dos Estados Unidos da guerra e 

o Vietnã do Norte unificando o país sob o regime comunista, Thây é impedido de 

retornar e torna-se exilado na França e mesmo assim não mede esforços para salvar os 

chamados “boat people”, vietnamitas do sul que fugia do regime comunista, em 

pequenos barcos superlotados. 

Após 10 anos vivendo em pequenas comunidades , dentre elas a comunidade 

chamado Centro de meditação Batata Doce  em 1975, atraindo bastante atenção do 

mundo e rapidamente evoluindo sua influência  para Plum Village, em 1982, o Temple 

Cloud Dharma e o Templo Nectar Dharma em 1988, e a ornamentação do templo de 

                                                
5 Fraternidade da Reconciliação (Fellowship of Reconciliation)  o maior, mais antiga organização de paz 

inter-religiosa nos Estados Unidos, trabalhando pela paz, justiça e não-violência desde 1915. A 

Fellowship of Reconciliation visa substituir a violência, a guerra, o racismo ea injustiça econômica com a 

não-violência, paz e justiça. Somos uma organização inter-religioso comprometido com a não violência 

ativa como forma de transformar a vida e como um meio de mudança radical. Nós educar, formar, formar 

coalizões, e se engajar em ações não-violentas e compassivo localmente, nacionalmente e mundialmente. 
6 A abadia é um mosteiro da Ordem dos Cistercienses da Estrita Observância (OCSO), parte do corpo da 

Igreja Católica Romana, em Kentucky ,EUA 
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bondade amorosa em 1995. A Sangha Thich Nhat Hanh (comunidade de prática) em 

Bourdeaux na  França é normalmente referido como o Plum Village . 

 

2. Efeitos da experiência da Escola da Juventude para o Serviço Social 

A experiência obtida durante a guerra levou  Nhat Hanh a fundar uma nova 

ordem religiosa budista, a Ordem Interser
7
,  os primeiros membros da Ordem Tiep Hien 

. A partir de seis monges remanescentes da Escola da Juventude, sendo o embrião e 

espaço para a construção prática de suas concepções para o budismo engajado, as três 

mulheres escolheram viver o celibato e os três homens escolheram casar e praticar como 

budistas leigos. Todos receberam a “Lâmpada” durante a cerimônia. Foi proposto por  

Nhat Hanh que a Ordem fosse composta de monges e monjas, leigos e leigas. Dentre 

esses ordenados estava a monja Nhat Chi Mai, que se imolou, ateando fogo em si, pela 

paz, um ano depois da ordenação. 

Apesar dos princípios da Ordem Interser terem sido estabelecido nos anos 1960, 

há uma íntima relação com os problemas da vida contemporânea ocidental de tal 

magnitude que parecem ter surgido como análise detida sobre a contemporaneidade. 

Uma de suas práticas, Os cinco treinamentos da plena consciência atingem a fundo à 

problemática da vida urbana ocidental, onde a capacidade de não perceber ou se isolar 

do sofrimento do próximo parece ser um aprendizado que se inicia desde a tenra 

infância. Acostuma-se a presenciar pessoas caídas na rua por abuso de todo tipo de 

drogas, pobres que não tiveram acesso a uma vida digna, violência doméstica que se 

aprendeu a não intervir e o consumismo desenfreado das gerações atuais. Thây , baseou 

seu trabalho nos princípios budistas de ação , não-violência e compaixão. 

A proposta da plena consciência subverte essa tendência com os Catorze 

Treinamentos da Plena Consciência, onde aqueles formalmente ordenados devem 

praticar sessenta dias de plena consciência por ano e praticar com uma comunidade de 

amigos, como diz a Irmã Chã Không: “Ao organizar uma sangha
8
, uma comunidade de 

amigos, para recitar os preceitos a cada mês e compartilhar suas experiências de 

                                                
7 Ordem dos Interexistência, ou TIEP Hien em vietnamita , foi fundada entre 1964 e 1966 pelo vietnamita 

budista monge Thich Nhat Hanh . TIEP significa "estar em contato com" e "continuar." Hien significa 

"perceber" e "tornando-o aqui e agora." "Interexistência" é uma palavra inventada por Thich Nhat Hanh 

para representar os princípios budistas da impermanência e do não-eu característica que revelam a inter-

conectado-dade de todas as coisas . A ordem contém membros da "Quatro vezes Sangha" (monges, 

freiras, leigos, homens e mulheres leigas) e é guiado pelos Quatorze Treinamentos da Consciência 
8 Sangha é o nome dado à comunidade buddhista, formada por monges, monjas, noviços e na maior parte 

das tradições, também pelos praticantes leigos. 
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comunidade de viver os preceitos, se agirem assim , eles já são membros da 

comunidade estendida da Ordem Interser.” 

Nos retiros frequentados  por leigos e leigas algumas práticas são orientadas 

durante esse período além dos catorze treinamentos  como: os cinco treinamentos da 

plena consciência,os 14 treinamentos da ordem do interser, a prática de   perguntas e 

respostas ,  as três reverências, meditação da comida, princípios para a prática da plena 

consciência, as cinco lembranças,meditação amorosa,   karma, continuação e o nobre 

caminho óctuplo e  as cinco consciências do casamento.( 

http://interserblog.blogspot.com.br/ acessado a 20/04/2012. 

 

3. Prática e vivência planetária: dialogar para unir 

No prefácio do livro “Para Viver em Paz – O milagre da mente alerta”
9
 a 

tradutora Odette Lara
10

 descreve sua experiência de adesão e aprofundamento no 

Budismo Zen
11

como expressão de amor, compaixão, desapego e vivência comunitária. 

Ao sentir-se tocada por tamanha irradiação de espiritualidade, simplicidade e 

transparência de vida refletida na figura do mestre zen budista Thich Nhat Hanh, Odette 

reconhece tratar-se de um mestre que ensina não só com palavras, mas com o seu 

exemplo de vida, sua abertura ao diálogo verdadeiro e respeitoso com o mundo e todas 

as espécies sofredoras, intensificando seu engajamento no Budismo
12

 que reluz por 

caminhos virtuosos, fazendo de Thich Nhat Hanh um verdadeiro humano, motivado a 

semear e cultivar a paz entre os homens. 

O itinerário de Thich Nhât Hanh revela sua vida prática e vivência na busca pelo 

diálogo como forma de alcançar o outro e ser tocado por ele. Em seu livro “Vivendo 

                                                
9 Na introdução do livro “Para viver em paz - o milagre da mente alerta ”(1996) Thich Nhât Hanh 

descreve a história dos refugiados sobreviventes num barco a deriva em meio à tempestade, no entanto, 

contam esses que quando apenas um passageiro mantém a calma em meio ao pânico dos outros essa 

pessoa sozinha conseguirá ajudar os outros, e salva-los. Para Thich Nhât Hanh os ensinamentos budistas 

convergem todos para esse ponto: cada um de nós é essa pessoa. Por alusão a Marcos 4:32 Jesus é o único 

a manter a calma em meio ao desespero dos discípulos. Ver: Thich Nhât Hanh. Para viver em Paz: O 

milagre da mente alerta. 14ª Ed. Petrópolis: Vozes. 1996 
10 Atriz do Cinema Novo que no auge do sucesso profissional decidiu abandonar tudo. Converteu-se ao 

budismo e partiu para um auto-exílio num sítio nas montanhas do Rio de Janeiro. Publicou três livros 

autobiográficos, "Eu, nua", "Minha jornada interior" e "Meus passos na busca da paz", além de traduzir 
várias obras sobre o budismo de Thich Nhat Hanh. 
11 O buddhismo Zen é baseado na idéia de que, já que todos os seres sencientes têm uma natureza 

búddhica, para atingir a iluminação é apenas necessário descobrir este buddha interior. acreditam que este 

"descobrimento" da natureza búddhica interior pode ser atingido sem trabalho. A prática Zen real é muito 

disciplinada e muitos anos de estudo devem necessariamente preceder a liberação "súbita" na verdade. 
12 Sistema ético, religioso e filosófico fundado pelo príncipe hindu Sidarta Gautama (563-483 a.C.), ou 

Buda, por volta do século VI. O relato da vida de Buda está cheia de fatos reais e lendas, as quais são 

difíceis de serem distinguidas historicamente entre si. 

http://interserblog.blogspot.com.br/
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Buda, Vivendo Cristo” Thich Nhat Hanh dá exemplo de beleza, profundidade  e 

abertura no universo do outro, extraindo das tradições budistas e cristãs a seiva da vida 

que nutre o corpo de santidade, leveza e paz. Na semelhança de Buda
13

 e Cristo
14

 que 

viveu o engajamento do diálogo na renúncia do “Eu”, praticando a intersubjetividade, 

por uma significação maior, abrangendo todas as pessoas; existindo e coexistindo com o 

outro e o mundo. A vida em comum nessa grande casa (planeta terra) exige abertura e 

disposição de ambos os lados. Precisamos a princípio reconhecer a verdade em todas as 

esferas sociais ou grupos religiosos estabelecendo como pré-suposto básico um diálogo 

respeitoso e autêntico para que a transformação possa acontecer dentro de nós 

florescendo através da existência. 

Para entrarmos no universo do outro precisamos pensar com ele, e respirar seu 

mundo, Nhat Hanh tal postura denota confiança e suscita o diálogo; dialogar é uma das 

práticas humanas que mais nos aproxima de uma vida espiritual e profunda em busca da 

convivialidade mútua e satisfatória para todos, como assinala  Nhat Hanh:  

 O diálogo poderá ser proveitosos e enriquecedor se ambos os lados 

estiverem verdadeiramente abertos. Se realmente acreditarem que 
existem elementos valiosos na tradição do outro e que podem aprender 

um com o outro, também descobrirão muitos aspectos valiosos da 

própria tradição através de cada encontro.(HANH, 1997, p.190) 

 

O diálogo verdadeiro nos torna mais resiliente, flexível e tolerante com o outro, 

não obstante as divergências e diferenças que tendem a impedir o diálogo, pois o que 

nos une é maior do que o que nos separa. Quando falamos em compartilhar não 

significa um abandono de nossas raízes; uma árvore precisa aprofundar suas raízes para 

que sua copa possa comunicar-se com o céu, o sol e o ar, ela absorve gás carbônico e 

água, liberando oxigênio, culminando no fenômeno que chamamos de fotossíntese, a 

árvore precisa dessa comunicação com a atmosfera para sobreviver; nós também 

precisamos da comunicação para uma vida melhor e mais saudável, por alusão a essa 

partilha e troca, devemos priorizar no diálogo um aprofundamento e enraizamento em 

nossa tradição como condição de possibilidade para dialogar com o outro (outra 

tradição). Contudo, faz-se necessário conhecer nossa própria tradição, para que o 

diálogo verdadeiro possa acontecer. Parece ser essa a capacidade de  Nhat Hanh  em 

dialogar com outras tradições, pois o mesmo encontra-se fundamentalmente ligado ao 

                                                
13 Buddha, que significa "Desperto 
14 Cristo é o termo usado em português para traduzir a palavra grega Χριστός (Khristós) que significa 

"Ungido" 
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Budismo Zen, como dinâmica integral da realidade. Intensificando, Nhat Hanh 

considera que o budismo é formado de elementos não budistas, portanto não possui um 

“Eu” separado
15

. Nesse sentido tudo faz parte da única e mesma realidade. 

Nesse ínterim muitos cristãos e budistas no Vietnã lutavam uns contra os outros, 

sendo que o melhor a fazer era unir-se para acabar com a guerra. 

Na tentativa de desfazer alguns equívocos referentes à guerra do Vietnã  Nhat 

Hanh o mesmo não deixou de reconhecer a amizade sincera dos cristãos americanos 

Martin Luther King
16

, Padre Thomas Merton e o Padre Daniel Barrigan
17

 e aponta sua 

experiência dialogal com homens e mulheres cristãos, motivo pelo qual compreendeu e 

aprofundou nos ensinamentos de Cristo, encontrando a espiritualidade de Buda no 

Cristo, atuando como elo e fortalecimento.  

Observando a vida daqueles que se deixam tocar pelas práticas e ensinamentos 

de Buda e Cristo, Nhat Hanh abriu-se aos preceitos Cristãos, ao conhecer pessoas como 

Martin Luther King por se tratar segundo ele de um homem santo, que o inspirou com 

sua prática de vida; não menos importante, outros cristãos também o fez enxergar a 

presença de Jesus através de seus testemunhos de vida como de Hebe Kohlbrugge uma 

holandesa que se dedicou a salvar milhares de judeus durante a segunda guerra mundial, 

por semelhante modo, o reverendo “Heinz Kloppenburg, secretário geral do German 

Fellowship” por apoiar seus trabalhos sociais, na descrição Nhat Hanh reconhece: “foi 

através de homens e mulheres como esses que sinto ter sido capaz de entrar em contato 

com Jesus Cristo e sua tradição” . 

 

4. Engajamento de Cristo e Buda: os princípios para o diálogo inter-religioso  

Conforme Nhat Hanh a vida de Jesus foi marcada pela simplicidade e 

compaixão. Seus ensinamentos revelam-se com mais intensidade na prática, cada ato 

durante sua vida, serve de inspiração para nossa vida pessoal. Jesus ensinou com suas 

ações vivendo exatamente o que pregou, viveu o limite de seu tempo, contestou as 

autoridades, quebrando paradigmas, conversou com prostitutas e pecadores
18

, usou 

                                                
15 Thich Nhât Hanh. Vivendo Buda, Vivendo Cristo. Rio de Janeiro: Rocco, 1997, p.191 
16 Pastor protestante e ativista político estadunidense, oi a pessoa mais jovem a receber o Prémio Nobel da 

Paz em 1964 aos 35 anos , sendo assassinado em 1968. 
17 Padre católico poeta, ativista e realizou protestos não-violentos contra a guerra e estive por algum 

tempo na lista dos dez fugitivos mais procurados pelo FBI. 
18 Vide BÍBLIA, Lc, 15:1-2 
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como exemplo do amor incondicional de Deus, um samaritano
19

. Viu na criança o 

arquétipo do Reino de Deus
20

. No dizer de Nhat Hanh a vida de Jesus refletiu seu 

ensinamento máximo, mais “importante até do que a fé na ressurreição, ou na 

eternidade” (THICH NHÂT HANH, 1997, p.54). Por semelhante modo, Buda também 

foi restringido pelas tribulações e limitações da vida, no tocante a isto os exemplos de 

Buda e Cristo são razões suficientes para os seres humanos viverem de maneira 

semelhante em nosso tempo.  

A vida de Jesus foi marcada pela simplicidade, o mesmo viu na criança o 

exemplo de pureza e modelo de vida cristã; são as crianças que sem querer nos ensinam 

a viver o presente, atentando-se para as coisas simples do cotidiano, razão porque 

segundo  Nhat Hanh na semelhança de uma criança continuamos nascendo como Buda 

e Cristo. Nas celebrações natalinas ou no nascimento de Buda, acontece um memorial 

especial do nascimento de duas crianças que mudaram a história da humanidade; 

quando Buda nasceu foi visitado por muitas pessoas, mas, peculiarmente um ancião 

chamado Asita, ao vê-lo ficou extasiado, logo começou a chorar, ao percebê-lo 

chorando, o rei, pai de Buda, o interrogou: Por que choras? Acontecerá algo errado com 

meu filho? No que o ancião respondeu: O nascimento do príncipe Siddhartha é algo 

maravilhoso, ele será um mestre muito importante no mundo, no entanto, não estarei 

aqui para vê-lo, pois estou velho, esse é o motivo porque choro. 

Paralelo ao relato do nascimento de Buda, Jesus, quando bebê segundo a 

narrativa bíblica (BÍBLIA Lc. 2:21-35) foi levado ao templo para ser circuncidado 

conforme a lei judaica, entretanto, havia em Jerusalém um homem chamado Simeão que 

movido pelo Espírito Santo foi ao templo; ao ver o menino Jesus o “tomou nos braços e 

louvou a Deus dizendo: agora, Senhor, podes despedir o teu servo, segundo a tua 

palavra; porque os meus olhos já viram a tua salvação” (BÍBLIA, Lc, 2:29). No 

entender de Nhat Hanh a história de Simeão e Asita revela a importância do nascimento 

de uma criança e a necessidade em nascermos a cada dia e minuto, despertando Buda e 

Jesus em nosso interior; esse é o verdadeiro ensinamento, viver em profundidade e 

engajamento, não por abstração, mas de fato praticando o que Jesus e Buda fizeram, não 

com palavras, mas na dinâmica do movimento e realidade da vida, refletindo Cristo e 

Buda vivos dentro de nós, a rigor isso é nascer todos os dias, como as palavras de Jesus 

                                                
19 Vide BÍBLIA, Lc, 10:25-37 
20 Vide BÍBLIA, Lc, 18:15-17 
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dirigidas a Nicodemos: “... quem não nascer da água e do espírito não pode entrar no 

reino de Deus” (BÍBLIA, Jo, 3:5). É preciso nascer do espírito para crescer a felicidade 

dentro de nós, para então, vivenciarmos o momento presente e ser tocado por sua 

beleza.  

Nas palavras de Jesus, Espírito é vida, metaforicamente o pão de cada dia é vida 

a nos revelar Jesus; “Eu sou o pão da vida” (BÍBLIA, Jo, 3:5). Quando oramos pedindo 

ao pai o pão de cada dia, vivenciamos o instante, o agora; pão simboliza o momento 

presente, real em nossa vida o amanhã não sabemos, a rigor, esse é um ponto alto no 

budismo. Quando um dos discípulos perguntou a Jesus como deveriam orar, Jesus disse: 

“... o pão nosso de cada dia dá-nos hoje” (BÍBLIA, Lc, 11:3), razão porque não sabemos 

do amanhã, mas do agora, pão também é sinal de comunhão; “... na noite em que foi 

traído, tomou o pão; e, tendo dado graças o partiu em sinal de comunhão” (BÍBLIA, 1 

Cor, 11:23). O pão da comunhão é Jesus, é a vida do Cristo revelada em nós para uma 

vivência de comunhão e partilha. No tocante a isso, Jesus também se deu a conhecer no 

partir do pão
21

. Nhat Hanh refletiu esta mensagem ao relatar: “Vamos supor que, em vez 

de celebrar a eucaristia numa igreja, nós nos sentarmos ao ar livre para compartilhar 

nosso pão, comendo-o atentamente e com gratidão, consciente da natureza maravilhosa 

do pão” (THICH NHAT HANH, 1997, p.145). 

No relato bíblico de Mateus, capítulo 3: 16 lemos a seguinte descrição: “[...]eis 

que se lhe abriram os céus, e viu espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre 

Ele.” (BÍBLIA, Mt, 3:16). Conforme Nhat Hanh esse evento revela que Jesus estava em 

contato, unido com a realidade da vida, com a “mente alerta
22

”, tal fenômeno o levou a 

um grau maior, sendo reconhecido como filho de Deus, após descer sobre ele o Espírito 

Santo. No entanto, nós também podemos receber esse espírito pela dinâmica da 

contemplação e da “mente alerta”; análogo ao evento de Cristo, Buda, enquanto estava 

sentado embaixo da árvore tornou-se expressão do mais elevado espírito humano
23

 

alcançando o Nirvana
24

.   

Thich Nhât Hanh aponta que a vida só acontece no presente, contudo, é 

                                                
21 Ver Bíblia Lc 24:30-31 
22 Para o exercício da Mente Alerta requer paz interior e equilíbrio, para isso, alguns exercícios de 

meditação são fundamentais, com a prática da respiração consciente podemos atingir a concentração e 

meditação, contudo, devemos observar e reconhecer tudo a nossa volta, e concentrar naquilo que estamos 

fazendo.  
23 Thich Nhât Hanh. Vivendo Buda, Vivendo Cristo. Rio de Janeiro: Rocco, 1997, p.54 
24 O “estado de estar livre de todo sofrimento”. Segundo Thay: “Liberdade das visões e percepções 

incorretas, ou, mais radicalmente, a liberdade de todas as visões – “pois no Budismo todas as visões são 

incorretas”. 
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necessário despertar-se para a realidade, vivendo cada momento; estar presente é 

encontrar a vida e descobrir que ela se faz a cada minuto, a cada passo e instante em que 

enchemos o nosso pulmão de ar, inspirando e expirando; viver o presente é ver o 

simples e chamá-lo pelo nome, é escutar, cheirar, sentir de verdade, deixando-se tocar 

pela beleza da vida, pois na compreensão de Nhât Hanh no sutra da mente alerta, um 

cadáver não é capaz de entrar em contato com a beleza refletida na flor. Para o budismo 

zen é muito importante refletir sobre o momento derradeiro, estar pronto para viver o 

agora supõe consciência da finitude, pois saber viver é também saber morrer, “porque a 

morte é parte da vida. Nós temos que olhar para a morte de frente, reconhecê-la e aceitá-

la exatamente como olhamos e aceitamos a vida” (THICH NHÂT HANH, 1996, p.69). 

No entender de Nhat Hanh vida e morte são duas faces da mesma e única realidade, a 

vida só é possível considerando o aspecto do viver e do morrer. Enfim, felicidade tem 

haver com profundidade; no entanto, esta cresce de dentro para fora, para alcançar a 

verdadeira felicidade precisamos eliminar o desejo, razão pela qual, segundo Nhat Hanh 

(2008a)
25

 todo sofrimento recorrente em nosso cotidiano é fruto da ambição e do desejo, 

quanto mais desejos , maior nosso sofrimento. Para ele: “aqueles que têm poucos 

desejos e ambições são capazes de descansar; seus corpos e suas mentes estão livres da 

agitação.” (THICH NHÂT HANH, 2008a, p.10). Não obstante as forças que tentam 

impedir nossa felicidade precisamos ter a mente alerta seguindo o exemplo de Cristo e 

Buda.  

 

5. O contato com o sofrimento do outro 

Na prática do budismo engajado, frutos da síntese de vários estudos e prática do 

Zen, mescladas a métodos do Theravada
26

 e a conceitos padrões provenientes da 

psicologia ocidental. Thichi Nhat Hanh elaborou uma metodologia diferenciada do 

exercício do Zen
27

 Através da sua vivência na guerra e no exílio. 

O mestre Thây , tece uma crítica ao mundo moderno o seu domínio por meio do 

consumismo exagerado. O “ter” em detrimento do “ser”, na sociedade ocidental, traz 

angústia e sofrimento por grande parte da população. As pessoas precisam aparentar ter 

status, dinheiro, poder, cultura, para se auto afirmarem perante a sociedade moderna 

                                                
25 Thich Nhât Hanh. Dois Tesouros – Ensinamentos budistas sobre a verdadeira felicidade. Petrópolis: 

Vozes, 2008, p.21. 
26Literalmente , "Ensino dos Sábios" ou "Doutrina dos Anciões", é a mais antiga escola budista. 
27 Zen é o nome japonês da tradição Ch'an, surgida na China, e associada em suas origens ao Budismo do 

ramo Mahayana, sânscrito Mahāyāna 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Budismo
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ocidental. As campanhas em prol do “ter” coisificam às pessoas e valorizam os objetos. 

Este universo, além de não ser mais controlado pelo homem, ainda o submete e o 

escraviza; o consumismo cobra um alto preço ao indivíduo, medido pelo desperdício de 

seu tempo e de sua existência, o que provoca uma pressão insuportável sobre cada ser. 

Esse consumismo exagerado demonstra a falência das relações humanas. As 

pessoas se tornam mais intolerantes, insatisfeitas, infelizes e solitárias, pois o egoísmo é 

o cerne da intolerância.  

A prática do budismo, a prática da meditação é para individuo tornar- se sereno, 

compassivo e amoroso. Desta forma trabalhamos pela paz de nossa família, de nossa 

sociedade.  

O budismo engajado é a forma de prática da meditação. Como já ilustramos, 

segundo Thay, vivenciou momentos dramáticos da guerra do Vietnã, sofreu a dor de ver 

crianças, adolescentes, enfim famílias sendo dizimadas pela intolerância da guerra. A 

morte, a fome, o sofrimento, as violências sexuais, físicas, psicológicas pela qual nosso 

suave mestre presenciou, foram as bases para o engajamento social e político, no qual o 

budismo se inclinou. 

Thomas Merton, místico e monge católico, contemplativo e social, reuniu-se 

com Thich Nhat Hanh.O  ativista da paz budista vietnamita em 26 de maio de 1966, e os 

dois homens de diferentes tradições religiosas perceberam que eram almas gêmeas. 

Ambos estavam convencidos de que suas práticas espirituais tiveram relevância para os 

problemas do mundo contemporâneo. Ambos acreditavam que o que Nhat Hanh mais 

tarde chamaria de "espiritualidade engajada" significava combinar contemplação e ação. 

O diálogo inter-religioso que prefiguram negociações posteriores entre católicos e 

budistas - especialmente Encontro do Getsêmani. 

Nos últimos anos de sua vida, Merton usou poesia Nhat Hanh como assunto para 

algumas conferências monásticas que ele deu nas tardes de domingo para a comunidade 

em Gethsemani. 

 

6.  Como manter a mente desperta em seu dia a dia 

Nos escritos e obras da vida desse suave monge,  encontramos várias estórias 

contadas por Thich Nhat Hanh em suas conferências e artigos.  

Essas estórias são simples, com vocabulário acessível, eis talvez aí o grande 

sucesso da repercussão de seus escritos, pois através de ensinamentos simples e feitos 
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de forma amorosa e compassiva, tenha alcançado um grande números de leitores e até 

mesmo pessoas que procuravam usar as técnicas do zen budismo. Pois como mesmo diz 

Thich Nhat Hanh, não é necessário estarmos dentro dos mosteiros e templos para a 

prática da meditação. Pode-se fazer a meditação de várias formas: lavando louças; 

dentro do seu automóvel: meditação ao volante, meditação ao telefone, comendo uma 

tangerina, meditação sentada, meditação deitada, meditação andando... 

O mestre nos ensina que podemos controlar nossas emoções e pensamentos 

através de práticas simples e no nosso próprio cotidiano. 

A respiração consciente, a percepção de cada movimento respiratório, nos 

remete que estamos vivos e nossas ações diárias são importantes. Vivemos em um 

momento planetário em que 24 horas são poucas para realizarmos todas as atividades 

que nos propusemos praticar. Nessa roda viva, perdemos o essencial da vida, o existir. 

Por isso que o ato de respirar conscientemente nos traz benefícios para o corpo e para a 

mente. 

O importante, ressalta Thich Nhât Hanh, é a inspiração e a expiração. É o 

momento em que o indivíduo toma consciência plena da sua existência, através desse 

exercício a pessoa se torna mais calma e mais tranquila, a mente se torna alerta e mais 

perceptível do que ocorre em sua volta e no interior psicológico do individuo. 

Se estivermos vivenciando o momento presente, percebemos o sorriso lindo de 

uma criança ou o desabrochar de uma flor. E poderemos brindar a felicidade da 

existência. 

Vamos ilustrar apenas uns pequenos trechos dos ensinamentos: “O rio dos 

sentimentos” e “Meditando andando durante a raiva”. 

Há três tipos de sentimentos – agradáveis, desagradáveis e neutros. 

A nossa primeira vontade é afastar os sentimentos desagradáveis, anulá-los. Mas 

Thây, nos ensina a chamar os sentimentos pelo nome, identificá-los. Se estiver alegre, 

eu sou a alegria; se estiver com raiva, eu sou a raiva. Se tivermos em paz em nosso 

íntimo, poderemos aceitar as nossas raivas. É possível tratar qualquer sentimento dessa 

forma, depressão, ansiedade, medo,etc. 

Para abrandar a sensação desagradável provocada pelo sentimento de raiva nos 

entregamos à meditação andando: inspirando (sei que raiva está aqui) e expirando: sei 

que a raiva sou eu ...inspirando (sei que a raiva é desagradável); expirando (sei que esse 

sentimento passará) ; inspirando (estou calmo); expirando; (sou forte o bastante para 
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cuidar dessa raiva). 

Desse modo Thich Nhat Hanh nos ensina a controlar e cuidar de nossos 

sentimentos de forma tranquila e harmoniosa. 

 

Conclusão 

 
"O segredo do budismo é remover todas as idéias, todos os conceitos, a fim 
de que a verdade tem uma chance de penetrar, a se revelar." - Thich Nhat 

Hanh 

 

Os bens e valores regrados pelo teor capitalista consumista e produtivo do 

mundo moderno não trazem respostas para a insaciável busca existencial do Homem. As 

palavras de Thich Nhât Hanh levam a reflexão sobre a dinâmica do engajamento da 

ação benevolente com o mundo e o próximo, seus dizeres são revelações que suscitam  

a vontade de buscar uma vida mais saudável, priorizando no diálogo uma busca comum 

pela urgência de um mundo mais habitável  

A rigor esta descrição considerou apenas algumas nuances do ideário desse 

grande pensador e construtor de mundos, que priorizou acima de tudo a compaixão, 

hospitalidade e reverência pela vida, estilo que o mesmo intencionou, priorizando uma 

vida simples e reflexiva frente ao universo. Hoje com 86 anos Thich Nhât Hanh vive 

exilado no sul da França, em comunidade fundada por ele chamada Plum Village, o 

mesmo vê no mundo a possibilidade das relações afetivas a partir da espiritualidade 

interna de cada indivíduo. 
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